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Boletim Infanto-Juvenil da Biblioteca Municipal de Viana do astelo
 

Ana Maria Magalhães e Isabel Alçada
 

UD1a aven'tura COD1UDl. de 20 anos
 

O 
Cá está de novo " O Bi­

blocas" para te lembrar que 
os li vro são uma cas a 

la' ! ma ra vt '11 tosa , on de moram 
heróis e aventureiros, bruxas, 
f adas , pr incesas, gigantes e 

génios e outros interessantes personagens 
que povoam a imaginaç ão de quem nessa 
mara vilhosa ca 'a entrar ou já entrou. 

D ntro de UIII livro-casa podes viajar 
pelo mundo com os heróis que nele habitam 
e CO III eles viver grandes e estupe ndas 
a venturas, adquirindo, assim, saber e 
experiência que fa rão de ti uma pessoa 
"viaj ada" e culta. 

Lê, por isso, IW p ágina 4, o texto da 
autora brasileira. Alia Maria Machado, e 
verás que, depois de andares em t ão 
in teressantes co mpanhi as e com elas 
viajares pel os mais in crívei s locais. 
poderás. tamb ém com ela, estimular a 
fantasia e adquirir saber e criatividade 
para seres escritorta). Porque ler livros 
enriquece o nosso 'esp írito e toma-nos 
ma is co nfiantes e habili tados pa ra 
enfrentar a vida. 

Ne ste número de " O Bi blocas ", 
ta mbém encontra a "hist ó ria " das 
escritoras Ana Maria Mag alh ães e Isabel 
Al çada qu e es cr eve ram tantos livros 
bonitos que espera m por ti na nossa 
Biblioteca, onde, durante este mês, se 
realizam várias iniciativas para as inalar 
o Dia Mundial do Livro. 

E n ão te esqueças de ler a última 
página deste jornalzinho, para fica res a 

saber a história elo navegador vianense 
.I0clO Àlvares Fagundes que descobriu, l/li 
quase 500 anos, a Terra dos Bacalhaus. 

Um beijinho 
, • A Vere adora da Cultura 

c.. . ate ao pro - '# r /J 
ximo n úmero! ~~ 

Flora Silva 



Para dar as boas vindas à Primavera chamamos o 
Grilo Cri-Cri. O vaidoso e alegre grilo juntou-se a nós História do 
para alegrar e di vertir todos os meninos. Vem vê-lo. 

"Pato Patareco do Daniel Adalberto" Não f altes! 
de António Torrado Placas sinalizadoras indicam 

local de paragem da Biblioteca Itinerante o ano de 2003 começou com um grande Qu á-Qu á. 
O Pat o Patareco de Daniel Adalbert o fo i a história 

Es tão a ser colocadas placas sin alizadoras nos 
esco lhida pela secção Infanto -Ju veni l para animar a 

diferentes locais de paragem da Biblioteca Itinerante 
criançada. 

nas várias f reguesias do nosso concelho. Agora , para 
te deslocares à Biblioteca Itine rante procura a placa 
indicadora mais perto do local onde moras e lá poderás 

A animação é total e o resultado excelente. pois cada 
história tem a sua mensagem e a da nossa f oi recebida e 
discutida com muita 
resp onsab iI idad e 
mesmo pelos mais 
pequen os. 

Partilhamos já 
a nossa história 
com mais de 900 
meninos vindos de 
todas as escolas do encontrar toda a info rmação de que precisas : dia da 
nosso co nce lho e semana e horário de paragem . A colocaç ão destas 
outros tantos estão pla cas vem f acilitar a divulgação do itinerári o deste 
para vir. Se quiseres, tu tamb ém podes participar da serviço que pretende levar a todas as crianças e adultos 
no ssa "pata da ", poi s. temos espect áculo s todas as o livro, esse obj ecto mágico de aventuras, de sonhos e 
manhãs às 101130, de segunda a sexta-feira. de magia. 
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M e n s a g e m do dia 2 d e Abril.
 

D ia Internacional do L i v r o Infantil ( * )
 

Eu era pequena, não sei bem que 
idade tinha. 

Só sei que tinha altura suficiente para poder ficar de pé 
em frente àescrivaninha de meu pai, apoiar nela os braços 
e, sobre eles, o queixo. Bem grande, diante de meus olhos, 
ficav a uma estatueta de bronze: um cavaleiro magro de 
lança segurando um chapéu na ponta do braço estendido, 
como quem dá vivas. Respondendo à min ha pergunta, 
meu pai apresentou-me os dois: 

- Dom Quixote e Sancho Pança. 
Quis saber quem eram, onde moravam. Aprendi que 

eram espanhóis e moravam há sécu los numa casa 
encantada: um livro. Em seguida, meu pai interrompeu o 
que estava a fazer, foi até à prateleira, pegou num livro 
grande e começou a mostrar-me as figuras e contar a 
história dos dois. Numa das ilustrações, 
Dom Quixote estava cercado de livros. 

- E dentro desses aí, mora quem? ­
quis saber. 

Pela resposta, comecei a perceber 
que havia livros de todo tipo e dentro 
deles morava o infinito. A partir daí, 
pelas mãos de meus pais, fui 
conhecendo alguns de les , como 
Robinson Crusoé na sua Ilha, Gulliver 
em Lilliput, Robin Hood na sua floresta. 
E descobri que as fadas, princ sas, 
gigantes e génios, reis e bruxa ', o: três 
porquinhos e os sete anões, o patinho 
feio e o lobo mau, todos eles velhos 
conhecidos meus das histórias que eu 
ouvia, també m moravam ef!l livros. 

Mais tarde, quando aprendi a ler, 
quem passou a morar no s livros fui eu. Conheci 
personagens de contos popular s do mundo inteiro, em 
colecções que me fizeram percorrer da China à Irlanda, 
da Rússia à Gréc ia. Revi-me de tal maneira nos livros de 
Monteiro Lobato, que posso dizer que me mudei duran te 
uns tempos para o sítio do Picapau Amarelo, era lá que 
eu vivia. Era um território livre e sem fronteiras . Com a 
mesma facilidade pude morar no Mississipi com Tom e 
Huck, ca valguei pelos bosques da França com 
D' Artagnan. perdi-me no mercado de Bagdad com 
Aladirn, voei para a Terra do Nunca com Peter Pan, 
sobrevoei a Suécia montada num ganso com Nils, meti­
-me pela toca de um coelho com Alice, fui engolida por 
uma baleia com Pinóquio, persegui Moby Dick com o 
capitão Ahab, naveguei pelos mares com o Capitão BloOO, 

procure i tesouro s com Long John Silver, dei a volta ao mundo 
com Phileas Fogg, fiquei muito tempo na China com Marco 
Polo, vivi na África com Tarzan, no alto das montanhas com 
Heidi e numa casinha na cam pina com a família Ingall , fui 
menina de rua em Londres com Oliver Twist e em Paris com 
Cosette e os miseráveis. escapei de um incêndio com Jane 
Eyre, fui à escola de Cuore com Enrico e Garrone, segui um 
santo homem na Índia com Kim, sonhei em ser escritora com 
minha querida Jo Marsh, fiz parte do grupo dos Capitães da 
Areia com Pedro Bala pelas ladeiras da Baía... e a partir daí 
fui cada vez mais lendo livros de gente grande . Assim mesmo. 
Sem fronteiras geográficas nem faixa etária, tudo comunicando 
com tudo, interligando-se por todos os lados, numa rede de 
casas encantadas. Até que, de conhecer tantos mundos, fui 
criando os meus. E comecei a dividir com os outros, nos livros 

que faço, tudo o que mora dentro de mim. 

o texto publicado é da autoria de Alla 
Maria Machado, escritora em plena 
maturidade criativa. Nasceu em Santa Teresa, 
Rio de Ianeiro, e publicou, até hoje, mais de 
cem livros 110 Brasil, dos quais perto de duas 
dezenas se encontram editados noutras 
línguas. O seu percurso de vida é singular: foi 
pintora, professora, jornalista, livreira e, em 
1969, te ndo sido presa pela ditadura 
brasileira, exilou-se na Europa, onde viria a 
doutorar-se em Linguistica e Semiologia sob 
a orientaç ão de Roland Banhes. Destaquem­
-se apenas alguns títulos, premiados, que 
publicou: A Jararaca, a Perereca e a Tiririca; 
Menina Bonita do Laço de Fita; Bia, Bia, 
Bisa Bel; O Canto da Praça; e De Olho nas 
Penas. Em Portugal, tem editado O Elfo e a 
Sereia (Melhoramentos de Portugal). 
Publicou também ficção para adultos e 

cultivou praticamente todos os gêneros no domínio do livro infantil 
ejuvenil, tendo a sua carreira culminado, em 2000, com a atribuição 
do Prêmio Hans Christian Andersen, A sua escrita revela um notável 
trabalho no plano da linguagem e, além da dimensão autobiográfica 
das suas narrativas, saliente-se a abordagem de temas como a 
rebeldia, o combate ao autoritarismo e a justiça. 

(*) Desde 1967 que o dia 2 de Abril. aniversário de HGlZS 

Christian Andersen, é assinalado como Dia lnternacional do Livro 
Infantil. pretendendo-se deste modo suscitar o gosto pela leitura e 
chamar a atenção para a importância dos livros para crianças. A 
mensagem de 2003 é patrocinada pela FNUJ (Secção Brasileira do 
IBBY). sendo divulgada em rodo o mundo pelo IBBY (Internacional 
Board on Books for YOUllg People) e, em Portugal, pela Associação. 
Portuguesa para a Promoção do Livro Infantil e Juvenil (Secção 
Portuguesa do IBBY). 
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Ana Maria Magalhães e Isabel Alçada 
Exposição Comemorativa de .20 Anos de Actividade Literária 

Para assinalar os 20 anos de actividade literária das escritoras Ana Maria 
Magalhãe s e Isabel Alçada, a nossa Biblioteca Municipa l organizou uma exposição 
onde poderás ver de perto as extraordinárias colecções de "Uma Aventura ", 

DIA MUNDIAL DO UVRO 

Dia 2 de Abril - Comemoração do Dia Internacional 
do Livro Infantil. 

Actividades de Animação da Leitura - Secção 
Infanto-Juvenil da Biblioteca Municipal de Viana 
do Castelo. 

De 21 a 28 de Abril - Festa do Livro integrada 
nas Comemorações do Dia Mundial do Livro. 

Organização: Livraria Bertrand e BibliotecaMunicipal 
de Viana do Castelo. 
Apoio: VianaPólis 
Local: Antigos Paços do Concelho 
Horário: Das 10:00 às 24:00 horas 

De 1 a 11 de A bril - Exposição "Ana Maria 
Magalhães e Isabel Alçada: 20 Anos de Actividade 
Literária". 

De 15 a 30 de Abril - Exposição Comemorativa 
do Dia Mundial do Livro. 
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"Viagens no Tempo" e "História de Portugal". 
Esta exposição, que pode ser vista no Átrio da 

Biblioteca, já contou com a visita de dezenas de 
alunos dos /. o e 2.o ciclos, proporcinando àquele 
espaço a dinâmica de autênticas aulas presenciais, 
onde professore s e alunos trocaram impressões e, 
por certo, programaram trabalhos alusivos a esta 
efeméride. 

Ana MariaMagalhães e Isabel Alçada,uma aventura 
comum de 20 anos, mereceu a nossa melhor atenção. 
Expusemos cerca de sete dezenas de obras repartidas 
pelas colecções ( "Uma Aventura" e "Viagens no 
Tempo" ) e outros dedicados aos mais novos, C01no 
"O Crocodilo Nini" e "A Gata Garilde". Mesmo 
depois da exposiç ão terminar: procura envolver-te 
nas lendas cheias de fantasia, na vida das figuras 
históricas e nas suas aventuras pelo mundo. 



Ana M:aria M:agalhães
 
e Isabel Alçada
 

U:rna aventura COJ:D.UD'l. de 20 anos
 

Como te deves te r 
apercebido, está pa tente ao pú b lico na nossa 
Bibl ioteca uma exposição com emorativa dos 20 
anos de Ac tividade L ite rá ria de A na M aria 
Maga lhães e Isabel Alçada, organizada de parceria 
com a Editorial Caminho. e que pode ser vis itada 
até ao dia I I de Abril. 

Foi precisamente há 20 anos , em 1982, que Ana 
Maria Magalhães e Isabel Alçada publicaram, na 
Editorial Caminho. os seus dois primeiros livros ­
«Uma Aventura na Cidade» e «Uma Aventura nas 
Férias de Natal ». 

Ana Maria e Isabel cresceram na mes ma zona 
da cidade mas em pequenas nunca se co nheceram. 
Pertenciam a fam ílias idêntica ' - fam ílias grandes, 
alegres', carinhosas. E conviveram co m grupos 
idênticos - gente bem disposta. capaz de organizar 
escaladas, passe ios, fantásticos programas de 
férias . 

A m bas ti rara m o curso de Fi loso fia na 
Faculdade de Le tras de Lisboa mas ho uve um 
motivo que as impediu de sere m colegas de turma, 
por isso não se co nheceram. Ou ta l ez tenham 
circu lado nos mesmo s corredores sem se verem 
porque o dest ino lhes marcara encontro mais tarde. 

Em Setembro de 1976 entraram as duas como 
professoras para a Escola Fernando Pessoa, em 
Lisboa. 

Chegaram à porta no mesmo dia e à mesma hora. 
Meteram conversa sem faze rem a mínima ideia 

que se iam tornar grandes amigas e iniciar um 
projecto comum. 

E em 1982, depois de terem es c ri to várias 
histór ias para os alunos, reso lveram escrever um 
livro a m ias. Assim nasceu «U ma Avent ura na 
C idade». De lá para cá, já foram publicados mais 
de quatro dezenas de títu los, cuja a temát ica é Uma 
Aventu ra. Para escrevere m estas maravilhosas 
aven turas do Chico, da Teresa, da Luísa, do Pedro 
e dos cãezinhos Car acol e Faial , Ana Maria 
Maga lhães e Isabel Alçad a. visitam sempre os locai: onde se passam as aventuras . 

Por isso têm viajado constantemente em Portugal Continental, nas Ilhas da Madeira e Açores, deslocando-se também a 
paíse: estra ngei ros situad os em quatro co ntinentes . 

De regres '0 , sentam-se à mesa, conversam, dão asas à imaginação e as histó rias vão surgi ndo. 
Para além disso são res ponsáveis por outras colecções, das quais destacamos «Viagens no Tempo» e «História de 

Portu gal». Na História de Portugal, o historiador José Mattoso, quis trabalhar com as autoras. 
Procura ler os livros destas nossas amig uinhas. Para isso basta que te desloques à Biblioteca Municipal. à secção 

Infanto-Juvenil e terás à tua disposição algumas deze nas de ave nturas. onde o sonho se mistura com a rea lidade e, quem 
sabe, ven ham despertar em ti a tua veia literária. Escreve também ! 
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de que não dispõem, A Polegarzinha 
há uma capacidade de 
recorrerem aos que a 
Natureza lhes oferece e 
conseguem até criar uma civilização. E isso 
foi o que aconteceu com o herói desta história, 
Causas, que foi o único sobrevi vente do 
naufrágio do navio Virginie. Ele foi ter a uma 
ilha deserta a que deu o nome de Speranza. 
Robinson criou sozinho uma fortaleza, uma 
ca sa, uma cultura de ce rea is e um barco, 
utilizando apenas os meios da Natureza. 

o Crocodilo Nini 

Gostei muito de ler 
esta história porque foi 
engraçada e assusta­
dora. 

O que mais gosteifoi 
da parte em que os 
companheiros do Cro­
codilo Nini só queriam 
comer, beber e dormir. 

Rodrigo Viana (7 anos) 
A parte mais engraça­

da foi a do navio a chegar. 

Quando um menino disse: "Deve ter uma 

grande bocarra 
e dentes bem 
afiados. Que 
medo!" - foi as­
sustador. 

Penso que as 
ilustrações são 
giras e muito 
bem feitas. 

Gostei muito 
de ler a história 
e de ver as ima­
gens. 

. ~ ~ . 

.: .J\
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Leonardo Bignardi (7 anos ) 

A personagem 

de que mais gostei 

nesta história foi 

do rato, porque ele 

era alegre e ajudou 

a Polegarzinha a 

sair da chuva. 

A história é 

muito bonita, é 

uma história de 

adormecer e nem é 

triste, nem alegre. 

A história de que mais 

gosto é a da Polegarzi­

nha , que foi escrita por 

Hans Christan Andersen. 

Gosto muito desta histó­

ria porque gosto de coisas 

pequeninas. 

Sexta-Feira ou a Vida Selvagem 

Um dos livros de que 
mais gostei de ler foi 
"Sexta-Feira ou a Vida 
Selvagem ", escrito por 
Michel Tournier, pois 
trata -se de um livro de 
aventuras. 

Maria Alves (10 anos) A parte da história que 

achei mais interessante foi quando o Sexta­
-Feira se foi embora da ilha e ficou no lugar 
dele o grumete. 

Esta história mostra-nos que quando as pes­
soas sentem necessidade de possuir certos meios 
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...mesmo em frem e ao antigo edificio 
da a lfân deg a , numa área de te rreno 
conqu istada ao rio, ex iste uma estátua 
que represemo, uma das grandes fi gura 
de Viana? E ve rdad e, a f ig ura a í 
representada é, Joã o A lvares Fag undes, 
um gra nde navegador vianense , capitão 
da Terra No va, descobridor do Canadá 
e das Ilhas do Bacal hau, ca va le iro da 
Ca sa d e EI- Re i , um a f igura quase 

lendária do nosso burgo. Inicialm ente, esta estátua esteve 110 Jardim 
Pú blico mat einal (topo po en te), sendo tra nsferida para o act ual 
local em 1991, devido li recolocação da estátua de Viana (1990) , 
depois de ter estado no La rgo da Altami ra, durante várias décadas. 

Mas quem era João Álvares Fagundes? Sabe-se que era natural 
de Viana , filho de Ál varo Anes Fagundcs, e deve ter nascido por 
vo lta de 1470, em plena época dos de sco brim entos. De sce ndia 

o 

du ma fam ília importante -os Fag undes qu e 
haviam sido enobrecidos por D. Af onso 111 
pelos seus not áveis tra balhos na fortificação 
de viana- e tinha m como privilégio o uso de 
bra sã o. Po r ter s ido criado junto ao I/O S S O 

po rto de l1UI1~ cedo se in tusiasmou pela 
actividade na val, e veio a re vela r-se uma 
persona li dade importante na ép oca dos 
desco brimentos. A viagem de Jo ão Álva res , 
Fag un des. de que há conhec imento doeu- Monumento a João Alvares Fagundes 

mentado, é aquela a que f az ref erê ncia uma carta de doaç ão do rei D. Manuel I, com data de ~ 
r~(,~	 152 1, da qual se conhece uma pública fo rma passada em Viana e que () nomeia cap itão das 

«ilhas Fagunda s» . Seg undo di zem os historiadore s, essa viagem de ve ter sido realizada deBrasão 
Abril a Outubro de 1520, ou por igual pe ríodo, 110.'1 anos anteceden tes mais próxim os. Mas a 

nota bili dade deste ilus tre na vegador não f icou por aqui. De sempenhou cargos importantes, exercendo por duas 
vezes, o ma is alto carg o municipal, isto é, «ju iz pela ordenação». Faleceu cerca do ano de 1522 e está sep ultado na 
Sé Catedral de Viana do Castelo , na capela do Sa nto Cristo. 

Esta imponente estátua de bronze de homenagem a Jo ão Ál vares Fagundes, obra realizada em 1958 , é da auto ria 
do escultor Joaquim Barbosa. O primeiro pa sso para a construç ão deste monumento deu -se na sess ão camar ária de 
7 de Junho de 1956, onde f oi nomeada uma Comissão de Honra e uma Exec utiva pró-monumento. Em 12 de Setembro 
de 1957 a Câmara de liberou consultar a Comiss ão de Arte e A rqueologia sobre o local a coloca r o monumento e, em 
2 1 d e Ju lh o de 1958. resol veu toma r a se u cargo a con strução do referido m onumen to , cuj os cu s tos f oram 
os seguin tes: ao esculto r Joaquim 
Barbosa, sessenta e um mil escudos; 
li Fundição Arte, de 'vila No va de 
Gaia, cinquenta e cinco mil escudos; 
a Ma nuel A lves Barbo sa (execuç ão 
do pedesta l), trinta mi l escudos. Em 
25 de A g os to d e 1958 li Câmara 
decidiu encarregar a Fundição Arte, 
de Vila No va de Gaia de proceder li 
f undição de 38 letra s e de um baixo 
re le vo . em bron ze pa ti nado, e vo ­ Homenagem ao Dr, William Ganong 
cando o investigador canadiano William 
Canong que em muito contribuiu para qu e melhor se conhecesse o f eito de João Ál vares Fagundes. destinados ao 
pedestal do monumento. Segundo um histo riador da ép oca, para a inauguração, a estátua f oi coberta co m uma 
zarapilheira . Esta va prevista uma ce rimônia de inauguraç ão em qu e fa laria 1111Z orado r canadia no. Por motivos 
desc onhecidos, a ce rim ánia n ão se reali zou: da noite para o dia, um trabalhado r da Câm ara com o auxílio de uma 
esc ada arrancou a zarapilheira e f oi assim inaugurada a estátua deste insigne navegador. 


